
Novos ciclos de Energia 

Nunca, e muito menos certamente hoje, a ciência 
fica ao lado das grandes opções sociais e económi-
cas. Pois não faz parte do ethos da ciência ensaiar e 
seleccionar constantemente boas (às vezes exas-
perada e simultaneamente boas e más) soluções? 
E não cresce a ciência a treinar permanentemente 
actores de mudança e decisão?

Neste contexto, surgiu a ideia da Gazeta de Física 
criar iniciativas, como o Concurso Mais Energia, 
anunciado oportunamente nas nossas páginas, e 
patrocinado pela Fundação GALP Energia, a quem 
Gazeta de Física agradece vivamente. O objecti-
vo era motivar os jovens para a problemática da 
Energia, a sua utilização socialmente responsável, 
por um lado, e por outro lado, a investigação e de-
senvolvimento na área da tecnologia da produção, 
distribuição e utilização da Energia. Este número da 
Gazeta de Física é assim também dedicado ao tema 
Energia.

O concurso apelou a duas tipologias de artigos, que 
foram analisados por um painel de jurados nomeado 
pela Fundação GALP Energia e pela SPF: artigos 
escritos por professores do Ensino Secundário, 
sobre a metodologia de abordagem do tema “Mais 
Energia” nas aulas, potenciando atitudes de gestão 
ambiental correctas, e artigos escritos por estudan-
tes universitários ou jovens investigadores, sobre 
inovação em “Conversão e Gestão de Energia”. São 
os dois artigos premiados em cada uma das cate-
gorias que abrem este número, evidenciando-nos 
ainda a entrevista a João Carlos Ferreira de Lima, di-
rector de Comunicação e Assuntos Institucionais da 
Fundação GALP Energia, como é central na estraté-
gia de I&D dessa instituição a ligação a instituições 
de educação e científicas.

A Energia move tudo, da mais pequena célula viva 
ao homem, às suas extensões civilizacionais, as ca-

sas que habitamos, os computadores que usamos, as múl-
tiplas indústrias de que dependemos. Sendo o Sol a nossa 
fonte primeira de energia, quase inesgotável, chega-nos à 
Terra anualmente 1,5×1018 kWh/ano (só 25 mil vezes mais 
do que consumimos já, na presente era dos terawatt). Mas 
apenas as células fotossintéticas das plantas transformam 
directamente a energia solar em nutrientes complexos que 
sustentam o metabolismo e crescimento de todas as outras 
células, das plantas e não só. Podemos quase dizer que so-
mos todos parasitas das plantas –na nossa vida biológica, 
pelos alimentos que consumimos, e também no nosso estilo 
de vida, pelos combustíveis fósseis que gastamos. E um 
dos grandes desafios do futuro é aproveitar directamente a 
energia do Sol, diminuindo o recurso a combustíveis fósseis. 
O que tem de conseguir-se, por exemplo, aumentando a 
eficiência de células fotovoltaicas tradicionais dos painéis 
solares, e explorando células orgânicas, ou outras baseadas 
em novos sistemas quânticos como quantum-dots ou grafe-
no. O artigo dos jovens investigadores Miguel Brito e Killian 
Lobato mostra-nos a evolução dos recordes da eficiência 
das células fotovoltaicas de multijunção, que já conseguiu 
atingir uns promissores 45%. O que nos leva à questão, 
talvez a discutir noutro número: é necessário ou não incluir 
ainda na agenda no “mix-energético” do fotovoltaico, eólico, 
e energia das marés, a energia produzida em reactores de 
fusão ou reactores híbridos de fusão-fissão nuclear?

O artigo de Horácio Fernandes mostra como explorar na 
sala de aula o papel da cor na eficiência térmica dos pai-
néis solares. Constança Providência escreve para os mais 
pequenos um artigo, simples e perfeito, sobre a utilização 
de energia eólica. E há ainda muitas notícias neste número, 
sobre publicações, educação e investigação em Física.

Neste meu último editorial para a Gazeta de Física, a última 
palavra deixo-a para a nova equipa da Gazeta a entrar em 
funções. Em papel, ou em plataforma electrónica, no Face-
book e não só, a Gazeta tem de continuar, num novo ciclo 
de energia. E muita energia é o que desejo à nova equipa.

Teresa Peña
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